
 
REDE MISTA - 2º ENSINO DO MÊS DE MARÇO– 2024 

BEATA IMELDA LAMBERTINI E A PRIMEIRA EUCARISTIA 

 
A história da Beata Imelda nos mostra de modo especial como a santidade é um dom gratuito de Deus, e este a ela 

nos chama em qualquer idade. Lembrando do 2º ensino do mês passado sobre nosso chamado a santidade. 

Imelda, monja exemplar com apenas dez anos! 

Naquela época era comum a admissão de crianças em conventos, seja por vontade própria, seja por iniciativa da 

família. Assim, aos oito anos de idade, Imelda Lambertini foi admitida como oblata no mosteiro dominicano de Santa 

Maria Madalena di Val di Pietra, onde se preparava para ingressar no noviciado. 

Dois anos depois, numa singela cerimônia íntima, teve a felicidade de receber o hábito de São Domingos. Bem sabia a 

santa menina que esse inapreciável dom lhe pedia, em contrapartida, um redobramento de fervor. Tomando aquele 

ato com profunda seriedade, Imelda tornou-se modelo para todas as irmãs. Só pelo fato de vê-la passar com alegria, 

modéstia e humildade, as religiosas sentiam-se confirmadas em sua vocação. 

Morreu de felicidade… 

Na madrugada de 12 de maio de 1333, véspera da festa da Ascensão do Senhor, os sinos tocaram alegremente, 

chamando as religiosas para o cântico do Ofício Divino. Acabada a salmodia, o sacerdote iniciou a celebração da Santa 

Missa. Na hora da Comunhão, de joelhos no fundo da igreja, Imelda acompanhava com ardorosos desejos a 

movimentação das monjas que recebiam a sagrada Hóstia e retornavam recolhidas a seus lugares. 

De seu coração brotou a mais ardente súplica: 

– Meu Jesus, dizem-me que, pelo fato de ser criança, não posso ainda comungar…. Mas Vós mesmo dissestes: “Deixai 

vir a Mim os pequeninos”. Eis que Vos peço, Senhor: vinde a mim! 

Jesus, em seu terno amor aos inocentes e humildes de coração, não resistiu a esse apelo: uma Hóstia destacou- se do 

cibório, elevou-se no ar e, traçando um rastro luminoso por onde passava, foi pousar sobre a cabeça de Imelda! O 

ministro de Deus, vendo nesse prodigioso fato uma clara manifestação da vontade divina, tomou a Hóstia e deu-lhe a 

Comunhão. 

Ela fechou os olhos, inclinou suavemente a cabeça e permaneceu absorta num profundo recolhimento. Terminou a 

Missa, passou-se longo tempo, mas a pequena religiosa não fazia o menor movimento, e ninguém se atrevia a 

perturbar aquela paz beatífica, aquele êxtase em que ela se encontrava, convertida num tabernáculo vivo de Deus. 

Por fim, a Madre Superiora tomou a decisão de chamá-la, e qual não foi a surpresa de todos ao verificar que a menina 

não respondia… Imelda estava morta, seu coração não resistira a tanta felicidade! 

 

Organizado por: Karina Foster – membro permanente da Com. Católica Boa Nova 

Referência: https://formacao.cancaonova.com/espiritualidade/vida-de-oracao/tres-passos-para-viver-

busca-pela-santidade/ 

 

Para Partilha: Você assim como Santa Imelda, tem buscado Jesus Eucarístico de todo seu coração e 

desejado a santidade? 


